
Um mundo de cores

Escondidas

Shaiane Silveira
Mello



Título da Obra: Um Mundo de Cores Escondidas
Autora: Shaiane Silveira Mello

Ilustradora Shaiane Silveira Mello
© Ano de Publicação 2025 Shaiane Silveira Mello

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser
reproduzida, distribuída ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer

meio, incluindo fotocópia, gravação ou outros métodos eletrônicos ou
mecânicos, sem a prévia autorização por escrito do(s) titular(es) do(s) direito(s)
autoral(is), exceto no caso de breves citações incorporadas em revisões críticas e

outros usos não comerciais permitidos pela lei de direitos autorais.
Editora: Gizela Fonseca
Revisão: Gizela Fonseca

Endereço da Editora: shaiane.mello@gmail.com



Numa casa onde risadas e vozes se
misturavam como um coro alegre,
vivia uma menina chamada Shay. 



Ela tinha nove irmãos, e a casa
estava sempre cheia de vida,
barulho e muitas aventuras. 



Mas Shay sentia algo diferente dentro
dela, como se seu mundo tivesse
cores que só ela conseguia ver...



um brilho especial que às vezes era
intenso demais, outras vezes,

quase invisível. 



Era como se ela enxergasse as
coisas de um jeito único, um

presente escondido que ainda não
havia sido descoberto. 



Sua pele era como a cor da terra, e
seu cabelo, macio e encaracolado,
emoldurava seu rosto como uma

coroa de nuvens escuras.



Quando os outros colegas aprendiam
a escrever e ler seus nomes rapidinho,
as letras para Shay pareciam dançar,

se misturando na folha. 



Ela ainda não conseguia escrever seu
próprio nome, e isso a deixava triste.



Na escola, havia uma sala
diferente, que chamavam de

"classe especial". 



Era ali que Shay passava a maior
parte do tempo. 



Ali, as crianças brincavam juntas, e
Shay se sentia um pouco mais livre. 



Mas, ao mesmo tempo, uma
nuvem de vergonha a cobria, pois
as outras crianças apontavam e
riam, fazendo-a sentir que ser

diferente era algo ruim.



Era como se ela vivesse em uma
ilha, separada dos outros, e isso
fazia seu pequeno coração doer.



Os anos foram passando, e a
nuvem de tristeza de Shay parecia

nunca ir embora. 



Até que, quando ela tinha 13
anos, uma luz mágica entrou

na sala de aula. 



Era a Professora Carmem, com seu
sorriso caloroso e olhos que viam

além do que os outros enxergavam. 



A Professora Carmem era como
uma Fada da Sabedoria, com o

poder de acender a luz onde antes
só havia escuridão. 



Shay sentiu um carinho diferente
por ela, um desejo de ficar bem

pertinho.



Shay ficava grudada na Professora
Carmem, sentada ao lado de sua

mesa ou pertinho de sua cadeira. 



Enquanto as outras crianças
corriam e gritavam no recreio...



Shay preferia ficar na sala dos
professores, onde o cheiro de

biscoitos recém-abertos enchia o ar. 



Lá, a Professora Carmem, com
paciência e carinho, começou a
ensinar Shay a ler e a escrever. 



Cada letra que Shay traçava, cada
palavra que ela pronunciava,
parecia uma pequena faísca

mágica que acendia dentro dela. 



A Professora Carmem não a fez
sentir vergonha; ela a fez sentir

especial, como se Shay tivesse um
segredo valioso para aprender.



Foi nesse cantinho mágico, entre
biscoitos e palavras novas, que

Shay começou a sentir um
chamado diferente. 
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Coragem



Ela começou a se interessar por
ajudar as pessoas, por fazer com

que ninguém mais sentisse aquela
tristeza de ser diferente. 



Era como se uma semente de
esperança começasse a brotar em
seu coração, regada pela gentileza

da Professora Carmem.



Os anos se passaram, e Shay
cresceu. A menina que não

conseguia escrever o próprio nome
tornou-se uma jovem forte e cheia

de propósito. 



A lembrança da Professora
Carmem e de suas lições de
carinho e paciência nunca a

abandonou. 



Ela sabia que sua jornada, com
todas as suas dificuldades, havia

sido um caminho para descobrir o
que ela realmente queria fazer na

vida: ajudar outras "Shays" a
encontrar suas próprias cores

escondidas.



Shay sempre soube que era diferente. 
Seu mundo era cheio de cores que só ela via,

e seu coração guardava um brilho único. 
Acompanhe Shay em uma jornada

emocionante de descobertas e veja como,
com a ajuda de uma professora especial e a

força da amizade, ser diferente é, na 
verdade, um superpoder!
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